
Inteligência Artificial como Competência Docente Transversal no 
Ensino Superior em Gestão

Implicações
• Formação Docente: Reforço da literacia algorítmica, ética da

IA, tomada de decisão crítica e competências de mediação
cognitiva.

• Políticas Institucionais: Governança responsável da IA,
infraestrutura tecnológica, linhas orientadoras e garantia de
controlo humano significativo.

• Currículo dos Cursos de Gestão: Integração de conteúdos sobre
IA, ética organizacional algorítmica, analítica e metodologias
híbridas de ensino.
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Introdução
 A Inteligência Artificial (IA) está a transformar
profundamente o ensino superior, assumindo um papel ativo na
mediação e produção do conhecimento (Deroncele-Acosta et al.,
2025). No ensino superior universitário e politécnico, o ensino
de Gestão, tende a ser marcado por analítica avançada, tomada
de decisão baseada em dados e ecossistemas híbridos humano-
algoritmo. Contudo, quadros como o DigCompEdu (Redecker &
Punie, 2017) e o suplemento AI Pioneers (AI Pioneers
Consortium, 2023) continuam a tratar a IA sobretudo como
ferramenta, negligenciando o seu potencial enquanto
competência docente transversal.
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Problema
 Este trabalho propõe linhas orientadoras para um modelo
conceptual que entende a IA como competência docente
transversal, estruturante da prática profissional, atravessando
planeamento, mediação, avaliação e reflexão crítica. O objetivo é
contribuir para o redesenho da formação pedagógica de docente e
das políticas institucionais num ensino superior cada vez mais
orientado por dados.

Mediação Pedagógica com IA: Recorre a tutores inteligentes,
agentes conversacionais e feedback automatizado, centrando-se
no valor pedagógico (Trujillo-Juárez et al., 2025).
Desenho Instrucional Aumentado por IA: Permite personalização,
analítica de aprendizagem e curadoria digital (Salido et al., 2025).
Avaliação Assistida por IA: Utiliza mecanismos automatizados que
devem respeitar validade, justiça e explicabilidade.
Reflexão Pedagógica Assistida por IA: IA como mediadora da
reflexão profissional, proporcionando dashboards e análise de
padrões (Schön, 1987; Brookfield, 2017).
Estas dimensões formam um ciclo dinâmico em que a ética e a
literacia crítica sustentam todas as outras.

Enquadramento Teórico
 A proposta sustenta-se em cinco pilares conceptuais:
• Le Boterf (2010) define a competência como mobilização

contextualizada de recursos, incluindo, agora, os sistemas
inteligentes.

• Tardif (2002) mostra que saberes pedagógicos, curriculares e
experienciais são reconfigurados com a introdução da IA.

• Schön (1987) e Brookfield (2017) destacam a prática reflexiva,
ampliada por ferramentas de IA capazes de identificar padrões e
apoiar metacognição.

• DigCompEdu e AI Pioneers fornecem bases para literacia digital
e algorítmica, ainda que insuficientes para abranger a
transversalidade da IA (Inamorato dos Santos et al., 2023).

Eventualmente a IA deve ser entendida como infraestrutura
cognitiva, ética e sociotécnica que molda a identidade do docente.

Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação para a 
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UIDP/04372/2025.

Modelo de Competência Pedagógica com IA
 O modelo integra seis dimensões, articuladas para orientar
a ação docente num ambiente académico data-driven:
Literacia Digital Crítica com IA: Envolve interpretar modelos,
identificar vieses e analisar outputs de forma crítica (Inamorato dos
Santos et al., 2023).
Ética e Governança da IA: Inclui transparência, explicabilidade,
equidade e proteção de dados (Deroncele-Acosta et al., 2025).
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